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S A Ú D E    CO N S C I E N C I A L    D O    E C T O P L A S T A  
(HO M E O S T A T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A saúde consciencial do ectoplasta é a condição natural e estado de equilí-

brio dinâmico da conscin, homem ou mulher, com predisposição favorável à doação de ectoplas-

ma, quanto à homeostase holossomática e à relação harmônica com os holopensenes e dimensões 

onde se manifesta. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo saúde vem do idioma Latim, salus, “salvação; conservação (da 

vida); afastamento do perigo; vida”. Surgiu no Século XIII. A palavra consciência procede tam-

bém do idioma Latim, conscienctia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; 

conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apa-

receu igualmente no Século XIII. O termo ectoplasma é constituído pelo prefixo do idioma Gre-
go, ektós, “fora; fora de; por fora; de fora”, e a palavra plasma, derivada do idioma Grego, plás-

ma, “molde; substância; obra modelada; figura afeiçoada”. Surgiu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Equilíbrio holossomático do ectoplasta. 2.  Manifestação harmônica 

interdimensional do ectoplasta. 

Neologia. As 3 expressões compostas saúde consciencial do ectoplasta, saúde conscien-

cial básica do ectoplasta e saúde consciencial avançada do ectoplasta são neologismos técnicos 

da Homeostaticologia. 

Antonimologia: 1.  Doença do ectoplasta. 2.  Manifestação desarmônica interdimensio-

nal do ectoplasta. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à saúde holossomática. 
Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Pensene: farmá-

cia cosmoética. 

Ortopensatologia: – “Ectoplasmia. Sem exercícios físicos, a atuação da exsudação da 

ectoplasmia da conscin fica limitada”. “O ectoplasta é a primeira pessoa que jamais deve pensar 

mal de alguém. Para saber agir, o ectoplasta precisa conhecer o nível da força da sua ectoplasmia, 

examinando a qualificação da sua intencionalidade”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da saúde; o holopensene pessoal refletindo na po-

tência energética; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; a determinação em eliminar os beli-

copensenes; a belicopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os lucidopensenes; 
a lucidopensenidade; os proexopensenes; a proexopensenidade; os prioropensenes; a prioropense-

nidade; os tenepessopensenes; a tenepessopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopenseni-

dade; os patopensenes; o descarte da patopensenidade; os ortopensenes; a disciplina no desenvol-

vimento da ortopensenidade; os neopensenes influenciando novos comportamentos; a neopense-

nidade; a relevância quanto à superação de patologias da pensenidade; as autorretrocognições sa-

dias possibilitando renovações pensênicas; os pensenes predispondo à condição de saúde; a quali-

ficação cosmoética dos pensenes; o autodomínio pensênico; a flexibilidade pensênica; a identifi-

cação do holopensene e a limpeza energética dos ambientes frequentados; a holopensenidade as-

sistencial; o holopensene paraterapêutico. 

 

Fatologia: a saúde consciencial do ectoplasta; a importância da autoconsciência quanto  
à condição de conscin ectoplasta a partir da sinalética parapsíquica ectoplásmica; os processos 

alérgicos e a hipersensibilidade imunológica do ectoplasta; os sintomas físicos relacionados à do-

ação de ectoplasma; a responsabilidade quanto aos cuidados do soma evitando acidentes ou des-
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soma prematura; o discernimento quanto à intensidade de atividades, evitando acidentes de per-

curso; a prática de exercício físico regular proporcionando desintoxicação holossomática; a ali-

mentação saudável; os cuidados com a manutenção do sono reparador; o check up médico; as ori-

entações de nutricionista; a contribuição da Medicina Tradicional Chinesa (MTC) na compreen-

são do sistema energético interagindo com os sistemas orgânicos; a herança genética; a reação 

emocional da conscin diante de minidoenças e doença crônica; a doença, quando já instalada, vis-

ta enquanto oportunidade evolutiva; o esforço contínuo em manter a base intrafísica blindada 

energeticamente; o antibagulhismo; o bom humor interassistencial; o otimismo; a visão traforista; 

o lazer; a evitação do estresse no dia a dia; a maneira de a conscin lidar com o dinheiro e carreira 

profissional influenciando na saúde; a repressão e a timidez podendo levar a doenças físicas  

e emocionais, bem como dificultando a doação de ectoplasma; a importância quanto ao enfrenta-
mento do perfeccionismo para a produtividade consciencial; a atuação cosmoética de não pensar 

mal de si, nem dos outros; as relações grupocármicas podendo afetar a saúde do ectoplasta; a bus-

ca pela maturidade no enfrentamento das emoções, em especial raiva, medo, mágoas, tristeza;  

a evitação do fluxo de inspirações baratrosféricas; o empenho na superação do locus minoris re-

sistentiae; a recin impulsionadora da autocura; a compreensão dos valores pessoais influenciando 

escolhas saudáveis; a vivência da condição de dupla evolutiva (DE); a convivialidade sadia; o an-

tibelicismo; a opção pelo autodesassédio; a escrita de verbete, artigo, livro, contributivos na saúde 

do ectoplasta; a autopercepção ampliada contribuindo para a homeostase holossomática; a aura de 

saúde holossomática irradiada pela conscin completista; a Higiene Consciencial; a Higiene Men-

talsomática; a Autoconsciencioterapia. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático potencializador da 

saúde do ectoplasta; o aprimoramento energético visando a auto e heterodefesa; as inspirações ex-

trafísicas quanto aos cuidados com a saúde; a identificação da sinalética energética e parapsíquica 

pessoal ampliando a autoconsciência holossomática; a assimilação simpática de energias (assim) 

com objetivo paraterapêutico; a desassimilação simpática de energias (desassim) indispensável  

à manutenção da saúde holossomática; a paragenética superando a genética; a autoconsciência 

quanto ao uso e as consequências da ectoplasmia; a superação da condição de “esponja energéti-

ca”; a utilização cosmoética da ectoplasmia; a assistência cosmoética impedindo as investidas de 

megassediadores ávidos por ectoplasma; a ectoplastia do epicentro patológico desencadeando fe-

nômenos de poltergeist; a superação da labilidade parapsíquica; a ocorrência de parafenômenos 

sem a ressaca energética; a lucidez quanto à sinalética energética e parapsíquica pessoal; a doação 

de ectoplasma enquanto recurso paraterapêutico; a ação do ectoplasma em processos de auto e he-
terocura; os extrapolacionismos parapsíquicos favorecidos pelas recins; o vislumbre da dimensão 

extrafísica impulsionado pelos amparadores extrafísicos promovendo satisfação íntima; a paraper-

cepção do uso da ectoplasmia nas práticas diárias da tenepes; a paraparceria com o amparador ex-

trafísico técnico em ectoplasmia nas interassistências; os cursos de campo bioenergético da Cons-

cienciologia promovendo as autexperimentações; a Dinâmica Interassistencial da Paracirurgia 

(DIP) favorecendo a autocomprovação de campo energético homeostático; a assistência inter-

consciencial, multidimensional, da conscin ectoplasta saudável; a utilização da ectoplasmia en-

quanto objetivo interassistencial; a desperticidade enquanto condição ideal para a saúde do ecto-

plasta. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo energético assistente-assistido; o sinergismo energia 

imanente (EI)–ectoplasmia interassistencial; o sinergismo energossoma-mentalsoma; o sinergis-

mo EV-desassim; o sinergismo higidez pensênica–higidez somática; o sinergismo ortopensene– 

–interassistência qualificada. 

Principiologia: o princípio da responsabilidade pessoal pela própria saúde; o princípio 

cosmoético de valorizar a saúde holossomática a fim de qualificar a interassistência. 
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Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) refletido nos cuidados com a saúde 

consciencial; o aperfeiçoamento do CPC aplicado nas relações interconscienciais. 

Teoriologia: a teoria da recin qualificando as exteriorizações de ectoplasma; a teoria da 

usina consciencial; a teoria do autesforço evolutivo; a teoria e a prática do parapsiquismo inte-

rassistencial; a teoria dos pensenes (pensamento, sentimento e energia) influindo na homeostase 

holossomática; a teoria da autocura. 

Tecnologia: a técnica da doação de ectoplasma na tenepes; a técnica do EV potenciali-

zando a doação de ectoplasmia; a técnica terapêutica da paracirurgia. 

Voluntariologia: a teática do voluntário ativo nas dinâmicas parapsíquicas interassis-

tenciais e cursos de campo; a atuação do voluntário integrante da Rede Interassistencial da Pa-

racirurgia (RIP) a distância; os voluntários da Associação Internacional de Pesquisa Laboratori-
al em Ectoplasmia e Paracirurgia (ECTOLAB); o paravoluntariado da equipe extrafísica assis-

tencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia;  

o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da 

Ectoplasmologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Cos-

moeticologia; o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia;  

o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Macrossomatologia; o Colé-

gio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia. 

Efeitologia: o efeito da saúde holossomática no aprimoramento da ectoplasmia; o efeito 
da ectoplasmia nos desbloqueios energéticos; o efeito restaurador da ectoplasmia nas cicatrizes 

psicossomáticas; os efeitos terapêuticos promovidos pelos ectoplastas de cura; os efeitos do ecto-

plasma no desassédio interconsciencial; o efeito da ectoplasmia na tenepes; os efeitos nosográfi-

cos da macro-PK destrutiva. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas da ortopensenidade; as neossinapses ne-

cessárias à formulação de hábitos sadios; as paraneossinapses obtidas a partir da doação de ec-

toplasma interassistencial; as paraneossinapses geradas pelo extrapolacionismo. 

Ciclologia: o ciclo absorção de energias imanentes–doação de ectoplasmia terapêutica; 

o ciclo autocuidado–assistência policármica; o ciclo superação egóica–desenvolvimento para-

psíquico–qualificação assistencial; o ciclo desrepressão–soltura holochacral–ampliação da ecto-

plasmia; o ciclo autodesassédio–qualificação assistencial–holopensene paraterapêutico. 

Enumerologia: a saúde financeira; a saúde somática; a saúde energossomática; a saúde 
psicossomática; a saúde mentalsomática; a saúde parapsíquica; a saúde consciencial. 

Binomiologia: o binômio patopensene–acidente de percurso; o binômio homeostase ho-

lossomática–desenvolvimento parapsíquico; o binômio EV-ectoplasmia; o binômio assim-desas-

sim; o binômio ectoplasmia-paracirurgia; o binômio recin–potência energética. 

Interaciologia: a interação exercícios físicos–exercícios intelectuais; a interação cos-

moética–saúde do ectoplasta; a interação vivência da gratidão–homeostase holossomática. 

Crescendologia: o crescendo exteriorização de bioenergia–exteriorização de ectoplas-

ma; o crescendo exercício físico–relaxamento somático–desintoxicação–acalmia–soltura holo-

chacral. 

Trinomiologia: o trinômio EV–higiene mental–desassim; o trinômio equilíbrio emocio-

nal–soltura holossomática–desenvolvimento parapsíquico; o trinômio proéxis–automotivação– 
–saúde consciencial. 

Polinomiologia: o polinômio autocosmoeticidade–autodesassedialidade–saúde holosso-

mática–ectoplasmia interassistencial; o polinômio estado emocional equilibrado–relaxamento 

somático–descoincidência dos veículos–doação de ectoplasma. 

Antagonismologia: o antagonismo saúde / doença; o antagonismo saúde afetiva / doen-

ça emocional; o antagonismo desorganização / organização holossomática; o antagonismo assim 

/ desassim; o antagonismo ECs terapêuticas / ECs intrusivas; o antagonismo altruísmo / egocen-

trismo; o antagonismo ectoplasmia interassistencial / ectoplasmia de efeitos físicos. 
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Paradoxologia: o paradoxo de a ectoplasmia poder ser, ao mesmo tempo, fonte promo-

tora de saúde e fonte indutora de desequilíbrio holossomático; o paradoxo de a heterassistência 

poder levar ao autofortalecimento energético; o paradoxo de os pensenes sadios independerem 

da condição homeostática do soma. 

Filiologia: a neofilia; a recinofilia; a cosmoeticofilia; a autoprofilaxiofilia; a interassis-

tenciofilia; a autodesassediofilia; a paraperceptofilia; a paraterapeuticofilia; a proexofilia. 

Fobiologia: a espectrofobia; a parapsicofobia; a energofobia; a autopesquisofobia; a re-

cinofobia; a leiturofobia; a neofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome de burnout; a superação da síndrome do exauri-

mento energossomático; o descarte da síndrome da mediocrização consciencial; a eliminação da 

síndrome da patopensenidade; a profilaxia da síndrome ectoplásmica. 

Maniologia: a eliminação da misticomania; a superação da egomania. 

Mitologia: a superação do mito da saúde conquistada sem autesforço; o mito da hetero-

cura; o mito da evolução sem reciclagens; o mito de a conscin ectoplasta ser invulnerável. 

Holotecologia: a sinaleticoteca; a energossomatoteca; a parafenomenoteca; a paraper-

cepcioteca; a potencioteca; a paraterapeuticoteca; a pensenoteca; a cosmoeticoteca; a interassis-

tencioteca; a tenepessoteca. 

Interdisciplinologia: a Homeostaticologia; a Ectoplasmologia; a Autoparapercepciolo-

gia; a Energossomatologia; a Parafenomenologia; a Holossomatologia; a Interassistenciologia;  

a Paraterapeuticologia; a Cosmoeticologia; a Autopesquisologia; a Autopensenologia; a Autode-

sassediologia; a Reciclologia; a Consciencioterapeuticologia; a Tenepessologia; a Holomaturo-

logia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin ectoplasta; a conscin miserê; a conscin large; a conscin reprimi-

da; a conscin desreprimida; a conscin traforista; a conscin extrovertida; as consciexes técnicas em 

ectoplasmia; a equipex da paracirurgia; a equipin de acopladores paracirúrgicos; a conscin cosmo-

ética; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin energodoadora; o ser desperto; o ser inte-

rassistencial. 

 

Masculinologia: o doador ectoplasta; o acoplamentista; o parapercepciologista; o parti-

cipante nas dinâmicas parapsíquicas; o parapsíquico; o pesquisador ectoplasta; o acoplador ener-

gético; o projetor consciente; o tenepessista doador de energias ectoplásmicas; o duplista; o du-
plólogo; o intermissivista; o proexista; o proexólogo; o completista; o inversor existencial;  

o reciclante existencial; o ofiexista; o conviviólogo; o conscienciólogo; o autoconsciencioterapeu-

ta; o conscienciômetra; o assistente; o assistido; o exemplarista; o verbetógrafo; o agente da tares; 

o epicon lúcido; o docente; o voluntário; o homem de ação; o amparador extrafísico de função. 

 

Femininologia: a doadora ectoplasta; a acoplamentista; a parapercepciologista; a partici-

pante nas dinâmicas parapsíquicas; a parapsíquica; a pesquisadora ectoplasta; a acopladora ener-

gética; a projetora consciente; a tenepessista doadora de energias ectoplásmicas; a duplista; a du-

plóloga; a intermissivista; a proexista; a proexóloga; a completista; a inversora existencial; a reci-

clante existencial; a ofiexista; a convivióloga; a consciencióloga; a autoconsciencioterapeuta;  

a conscienciômetra; a assistente; a assistida; a exemplarista; a verbetógrafa; a agente da tares;  
a epicon lúcida; a docente; a voluntária; a mulher de ação; a amparadora extrafísica de função. 

 

Hominologia: o Homo sapiens energossomaticus; o Homo sapiens energisator; o Homo 

sapiens parapsychicus; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo 

sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens epicentricus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: saúde consciencial básica do ectoplasta = a higidez somática; saúde 

consciencial avançada do ectoplasta = a ortopensenidade vivenciada nas interações holossomáti-

cas multidimensionais. 

 

Culturologia: a cultura da saúde consciencial; a cultura da prevenção; a cultura do epi-

centrismo interassistencial ectoplásmico; a paracultura da energossomática cosmoética. 

 

Anticosmoeticologia. Quando o ectoplasta mantém intencionalidade anticosmoética ou 

autodesorganização, predispõe às consciexes assediadoras utilizarem as energias para promover 
acidentes de diversas maneiras, podendo provocar até a dessoma da conscin, condição denomina-

da de macro-PK destrutiva. 

 

Evitações. No tocante à Paraprofilaxiologia, é prudente a evitação de situações envol-

vendo risco a si ou a outros, a exemplo das 5, em ordem alfabética: 

1.  Armas. Manter arma de fogo em casa. 

2.  Drogas. Uso de bebida alcoólica, fumo e outras drogas. 

3.  Esporte. Praticar esportes radicais – paraquedismo, alpinismo, motovelocidade  

e outros. 

4.  Trânsito. Deslocar-se de moto ou bicicleta em meio ao trânsito. 

5.  Velocidade. Dirigir ou ser passageiro em carro deslocando-se com velocidade exces-
siva, bem como dirigir usando o celular. 

 

Predisponência. Sob a ótica da Homeostaseologia, eis, por exemplo, em ordem alfabéti-

ca, 10 condições capazes de predispor à manutenção da saúde do ectoplasta: 

01.  Altruísmo: o enfrentamento diário das posturas egóicas, em prol do desenvolvimen-

to da ectoplasmia terapêutica. 

02.  Cosmoética: a manutenção da pensenidade cosmoética devido à maior potência 

energética. 

03.  Desassim: a realização de desassim eliminando pensenes patológicos assimilados, 

condição comum ao ectoplasta por ser conscin atratora. 

04.  EV: a determinação para alcançar o domínio do estado vibracional favorecendo des-

bloqueios energéticos, desenvolvimento parapsíquico e desassim. 

05.  Interassistencialidade: a manutenção da intenção interassistencial na exteriorização 

de ectoplasma. 

06.  Mentalsomaticidade: o desenvolvimento dos atributos do mentalsoma favorecendo 

a saúde holossomática. 

07.  Pacificação: a anticonflitividade resultante da superação de postura belicista e com-

petitiva. 

08.  Reciclagem: as renovações íntimas de caráter pró-evolutivo. 

09.  Sexualidade: a autorreciclagem afetivo-sexual, favorecendo a maturidade nos rela-

cionamentos. 

10.  Soma: os cuidados com o soma em razão do intenso desgaste energético do ecto-

plasta nas atividades assistenciais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a saúde consciencial do ectoplasta, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 
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01.  Agente  de  saúde  consciencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Autoparapsiquismo  recinológico:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

03.  Checkup  holossomático:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

04.  Conscin  ectoplasta:  Ectoplasmologia;  Neutro. 

05.  Ectoplasma:  Energossomatologia;  Neutro. 

06.  Efeito  da  ectoplasmia:  Ectoplasmologia;  Neutro. 

07.  Energia  consciencial:  Energossomatologia;  Neutro. 

08.  Interação  Fisiologia-Parafisiologia:  Holossomatologia;  Neutro. 

09.  Locus  minoris  resistentiae:  Parassepsiologia;  Neutro. 

10.  Requinte  da  ectoplasmia:  Energossomatologia;  Homeostático. 

11.  Saúde  consciencial:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

12.  Saúde  holossomática  do  assistente:  Assistenciologia;  Homeostático. 

13.  Saúde  parapsíquica:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

14.  Síndrome  ectoplásmica:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

15.  Tenepessista  ectoplasta:  Tenepessologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOCOSMOÉTICA  É  TRAÇO  BALIZADOR  DA  SAÚDE  

CONSCIENCIAL  DO  ECTOPLASTA  ATUANTE  NA  INTERAS-
SISTÊNCIA  PARATERAPÊUTICA  EM  QUALQUER  DIMENSÃO.  

URGE  EMPENHARMO-NOS  NESSA   CONQUISTA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite a relevância do estudo das condições de 
saúde enquanto ectoplasta? Está atento(a) à prática de atitudes diárias visando a manutenção da 

própria saúde? 
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